
		
			[image: capa.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			O Ricardo andava feliz da vida, estava junto da mulher que amava. A Solange passava os seus dias cuidando do bebé, esse foi durante algum tempo a ocupação daquela mãe babada a cuidar o tão amado filho. 

			Sendo o bebé a alegria daqueles pais babados, já os avôs faziam de tudo para passarem o tempo junto do neto… 

			O tempo passava e o bebé ia crescendo, já a querer dizer as primeiras palavras, e a Solange fazia esta pergunta todos os dias ao Ricardo.

			– Quando Batizámos o nosso filho?

			Depois de muita reflecção o Ricardo pensava reunir toda a família, para encanto de todos pedir a sua amada em casamento, nesse momento e em modo de respeito pela religião Cristã que tanto defende, acrescentaria ainda que podiam também ao mesmo tempo batizar o filho, claro se todos estivessem de acordo.

			Não podemos esquecer que o Ricardo e a Solange viveram muitas dificuldades para ficarem juntos, uma delas foi o Ricardo não ser bem aceite pelos pais de Solange. 

			Toda aquela situação levou a que tudo nas suas vidas acontecesse em ambiente de alguma estranheza para o casal, pois o sonho dos dois era viverem um namoro normal, casarem e depois sim viriam os filhos. 

			Mas assim não aconteceu, tudo aconteceu rápido de mais na vida dos dois, agora havia tempo para reparar aquilo que antes não foi possível.

			A família estava reunida, o momento exigia uma festa altura de tão esperado acontecimento, um casamento seguido de um batizado.

			A família juntava-se aos Domingos em casa dos pais da Solange para o almoço de fim-de-semana. 

			Quando tudo parecia mais um almoço normal de domingo, e todos já terminando o manjar preparado pela avó da Solange, o tão apreciado arroz de Marisco.

			O Ricardo tomou a palavra, ainda todos há mesa levantou-se (foi buscar um ramo de flores e entregou-o à Solange e disse estas palavras).

			– Tenho algo para vos dizer e pedir, depois de todos partilharmos da mesma vontade e desejarmos o mesmo para a nossa família, faço-te este pedido?

			– Aceitas ser minha esposa e companheira, mãe dos nossos filhos, peço-te ajuda para construirmos um mundo melhor para nós e para todos aqueles que acreditarem numa vida feliz aqui neste recanto do universo onde vivemos?

			– Não sei se estou à altura de tal pedido, eu quero fazer-te feliz aqui neste mundo e no outro também (e salta uma gargalhada e o bebé também como que confirmando a vontade de todos)

			Claro que o pai da Solange os interrompeu de imediato.

			– Não se podem esquecer nunca da educação do meu neto, ele tem de ser um cirurgião e dos melhores.

			Diz a Dr.ª Carla:

			– Lá estás tu a meter nariz na vida dos outros, deixa a criança ser criança e depois logo se verá! Tomara ele aprender a comer sozinho quanto mais ser um cirurgião.

			Na verdade, todos preferiam que o avô tivesse razão, a esperança estava toda depositada naquela criança e todos sonhavam com um herdeiro à altura para dar continuidade ao mundo da medicina daquela família…

			O Ricardo sempre deu preferência à medicina alternativa, sabia que nos próximos anos ainda havia muito a fazer para que a medicina alternativa fosse a primeira escolha dos doentes.

			O almoço correu na perfeição, todos se maravilhavam com as traquinices do bebé.

			Foi então que o Sr. João interrompeu todo aquele ambiente de festa, dizendo:

			– Para quando está marcado a data do casamento e batizado, temo-nos que preparar para esse dia tão especial, tudo vai ficar como tem de ser, a minha filha com o estado civil bem esclarecido, porque isto não é vida para ninguém! O meu neto até parece um renegado, esperar tanto tempo para o batizarem, eu nunca vi coisa assim!

			Foi então que a Dr.ª Carla tomou a palavra:

			– De qualquer forma não tenham pressa, não marquem tudo a correr.

			Tudo que ela queria era ter tempo suficiente para preparar tudo com calma.

			A Solange foi explicando desta forma:

			– Eu não quero muita gente só os familiares e amigos mais próximos, agora a data podia ser 19 Setembro, desta forma conseguimos tempo suficiente para os preparativos. 

			Estávamos no princípio mês de Julho, e a data agradava a toda a gente, foi então que o Ricardo tomou a palavra:

			– Se ninguém se opuser, ficamos por esta data, temos tempo suficiente para organizarmos tudo com calma, desde compromissos profissionais de cada um, convites e os preparativos que envolvem uma cerimónia destas.

			Depois de alguns dias passados em correrias para a preparação do tão esperado momento, esse momento havia chegado.

			Os convidados chegavam como muitas prendas e lembranças, que a Dr.ª Carla fazia questão de guardar com todo o cuidado.

			Haviam preparado o chamado copo-d´água, um serviço feito pelo restaurante a Variante que faz serviços de Catering, sendo da preferência do Ricardo, localizado em Campos V. N. de Cerveira. 

			Já o Jantar foi escolhido um restaurante muito conhe-cido não só por portugueses como por espanhóis o restaurante STOP, pois este restaurante-prima pelo bom serviço que oferece aos seus clientes, os casamentos, batizados e convívios são feitos na quinta do restaurante, (Quinta Stop 2) um espaço preparado para que o dia das celebrações fique na memória dos noivos e convidados… 

			Ninguém estranhou por o noivo não estar na mesma casa que a noiva, já que viviam juntos, mas o Ricardo fez questão de fazer tudo na casa dos seus pais.

			E assim fizeram o copo-d´água servido na casa dos pais de Solange e um outro servido na casa dos pais do Ricardo. Ambos feitos pelo restaurante Variante também especialista nesta área. Tinham um serviço que deixava a todos de água na boca, desde pastelaria, passando pelos típicos fumeiros, enchidos, presuntos, queijos, vários tipos de saladas, moelas estufadas e muito mais, tudo isto brindado com o típico vinho verde branco da nossa região, tendo também a companhia de outras bebidas…

			No restaurante seria servido depois da cerimónia religiosa o jantar, com baile e animação pela noite dentro. 

			A cerimónia da igreja estava marcada para as 13h. O chamado copo-de-água era feito de manha em ambiente de festa, os convidados chegavam cumprimentavam a família e ou os noivos, esta cerimónia de acolhimento acontecia em simultâneo uns convidados acompanhavam a noiva enquanto os outros convidados acompanhavam o noivo e ofereciam as prendas aos noivos enquanto se preparava ao pormenor o tão esperado momento. 

			O Ricardo olha para o relógio e já algo atrapalhado diz aos convidados…

			– Vamos-vamos para a igreja, eu não posso deixar que a noiva chegue primeiro do que eu, eu prometi ser pontual.

			A igreja estava toda arranjada, os altares com flores onde dominava o rosa, a passadeira estendida, estando já o Sr. Prior com a veste apropriada, recebeu o Ricardo dando-lhe as boas vindas, dizendo para o Ricardo:

			– Esperaste tanto por este momento que pareces atrapa-lhado, tem calma vai tudo correr bem, como mereces.

			O Sr. Padre era amigo do Ricardo e seu confidente, ambos falavam muitas vezes dos medos e inquietações que no passado tinha atribulado a vida do Ricardo, agora tudo parecia estar tomando o rumo certo.

			– Pensei que iria estar mais calmo, jurava estar preparado para este dia, mas tenho um nervosinho miudinho em mim, que parece que o coração vai explodir.

			Nesse momento alguém diz: 

			– Chegou a noiva, chegou a noiva.

			A noiva entra na igreja de braço dado pelo seu pai, trazendo um vestido com um tão azulado, onde o filho de ambos ao seu lado trazia as alianças, o símbolo do compromisso e da união…

			 O Sr. Padre algumas vezes criticado pela demora nas suas celebrações e não se deixou intimidar pelo momento, pois tinha de batizar e casar ao mesmo tempo e fez questão de frisar cada momento com todo o cuidado religioso que a cerimónia exigia…

			Primeiro tinha de casar os noivos e de seguida o Batizado.

			O Sr. Prior prepara os noivos para o cerimónia.

			Os noivos fazem as promessas já conhecidas de todos ...

			E colocam as alianças um ao outro prometendo amarem-se e respeitarem-se todos os dias das suas vidas até que a morte os separe.

			Depois de colocadas as alianças, as promessas feitas e vincularem os laços que os une nesta nova comunidade.

			A celebração continua, a Eucaristia procede com os noivos devidamente preparados para todos os sacramentos desta celebração, onde a comunhão também é um momento importante a registar, dando a Hóstia Sagrada a comungar e o vinho a beber...

			Depois dos noivos já casados o Sr. Prior finaliza dizendo que agora os noivos são unidos à igreja de Cristo num só corpo e uma só carne para todo o sempre.

			Sr. Prior:

			– Eu vos declaro marido e mulher, o noivo pode beijar a noiva.

			De seguida é preparada a criança para o Batizado.

			Na cerimónia do Batizado, o momento mais importante é quando a água é aspergida sobre o bebé.

			Sr. Prior:

			– Pais e padrinhos, que nome dais ao vosso filho?

			Padrinhos:

			– Afonso.

			Sr. Prior:

			– Já conhecido o nome da criança a partir deste momento o Afonso será reconhecido como filho de Deus, ligado a Cristo sendo membro da Igreja onde agora vós pais e padrinhos tendes a responsabilidade de educar esta criança como membro da maior comunidade Cristã representada em todo o mundo...

			Terminada a cerimónia religiosa o Sr. Prior até faz uma graça ao publico presente. 

			– Dizem que sou demorado, mas quando acabarem com a sessão fotográfica, principalmente pelo lado do Ricardo só saímos daqui quando for noite.

			As pessoas deram uma risada. 

			Toda a gente sabia que a família do Ricardo era numerosa e sendo de costume tirar fotografias na igreja com os que são mais próximos, iria levar o seu tempo.

			Todos tiravam fotografias desde avós, pais, tios, primos, e os amigos mais chegados faziam questão de ficar com uma recordação daquele dia. 

			A parte religiosa estava feita, a sessão fotográfica também, era hora de se fazerem à estrada em direção ao restaurante, não levaria muito tempo no trajecto pois era tudo relativamente perto.

			No restaurante estava tudo iluminado ainda era dia e aquele ambiente de festa contagiava toda gente. Tudo está perfeito só falta mesmo a entrada dos noivos.

			Entram os noivos para dar início ao banquete, mas antes tinha de ser feita outra sessão fotográfica, o local assim o exigia. O jantar estava marcado para as 17h.

			O Ricardo dá ordem para que abrissem o buffet, enquanto uns se deliciavam nas entradas outros iam tirando fotografias com os noivos…

			 Tudo estava perfeito as entradas deliciosas, com pratos quentes e frios, queijos, sapateira em abundancia e outros mariscos, frutas e saladas. (tudo estava delicioso). 

			As crianças brincavam no jardim da quinta, os mais velhos dançavam os ritmos quentes de música quizomba, outros pediam outro tipo de música, como kuduro. Os noivos ainda andavam a cumprimentar os convidados quando ouvem falar em kuduro e são eles que falam com o Sr. Hélder pedindo-lhe que continuasse com esse ritmo. (O Sr. Hélder é responsável pela quinta, que também abrilhantava o momento como DJ nesses dias de festa). Era notório a vontade dos dois em pisar a pista dando nas vistas com o que aprenderam nos bailes de salão no DEL-RIO-DANCE. São os noivos que abrem a pista na dança do kuduro…

			O serviço estava perfeito, era hora de servir o jantar, as pessoas comentavam entre elas.

			– Mais comida, chegava só as entradas isto é comida que nunca mais acaba.

			Os serventes começam a servir o jantar, um dos empregados amigo dos noivos.

			Pergunta aos noivos:

			– Podemos servir jantar?

			– Claro meu amigo, depois deste Kuduro abriu-me o apetite.

			O Ricardo falava desta forma pois entre os serventes tinha muitos conhecidos, alguns amigos. Os pratos eram especialidade da casa, e da preferência dos noivos. 

			Um prato de carne e outro de peixe, as bebidas eram servidas Martini, Favaios, refrigerantes, aguas, os vinhos variavam entre o vinho verde da região e vinhos maduros, e claro não podia faltar os digestivos como o licor Beirão, amêndoa amarga, e whisky e Licores...

			A musica anuncia a entrada dos serventes de mesa com o primeiro prato, tudo bem ensaiado para que nada falhe.

			Em primeiro lugar serviu-se o bacalhau-com-broa uma delícia, tudo feito com os convidados a baterem palmas em coro (lindo).

			Terminado o famoso bacalhau com broa, fez-se um compasso de espera para entrar o próximo prato. 

			A música dá as boas vindas ao naco de carne grelhado com batata a murro e grelos acompanhar. Tudo isto é feito numa animação total.

			Depois de todos já terem satisfeito o apetite chega o tão apreciado momento, os noivos são convidados à pista pelo servente de mesa chefe para dançarem uma valsa, momento em que os convidados se levantam dando coragem aos noivos para abrilhantarem a pista de dança. Os noivos tentaram dar um ar de seriedade, ainda deram alguns passes certos, mas aquela não hera a praia deles. Foi então que entrou o Afonso na pista aos gritos.

			– Eu quero aquele gelado, mamã!

			Gritava o Afonso cheio de apetite pela mesa de sobremesa que estava quase pronta para estar ao serviço dos convidados. Vários doces típicos da região, pudins, leite-creme, tartes de vários sabores, frutas variadas, uma variedade escolha de queijos, tudo muito bem combinado, dando beleza e confirmação às escolhas deste Restaurante, Quinta do Stop2. 

			O Afonso insistia.

			– Eu quero aquele gelado, mamã, dá-me, dá-me o gelado.

			O Ricardo tenta intimidá-lo, mas não havia forma e diz à Solange.

			– Nunca desejei tanto que uma música acabasse. (todo aflito)

			Na verdade, a valsa não era de todo a sua musica preferida, mas num esforço para não ser indelicado terminou a dança com um toque de classe, curvando a Solange para traz dando lhe um beijo finalizando com êxito aquele momento que é feito para descontrair os noivos e convidados…

			Tudo foi perfeito naquele dia, um dia cheio de emoções vividas intensamente por toda a família, o bolo de noiva e a champanhe finalizava a entrada dos serventes acompanhados pela música própria para aquele momento.

			Os convidados iam-se retirando despedindo-se dos noivos com beijos, abraços e felicitações. Só os mais resistentes ficavam acompanhando os noivos naquela festa onde a pista de dança ainda mantinha motivados aqueles que não queriam abandonar os noivos naquele dia especial…

			O tempo de festa tinha acabado, hera tempo de voltar a vida normal, ao trabalho e as preocupações do dia-a-dia.

			Falo em preocupações porque adivinhava-se tempos difíceis, decisões importantes numa família conservadora com mais um membro de ideias diferentes, com um estilo de vida totalmente virado para a medicina alternativa e na descoberta pelo mundo da espiritualidade. Satisfeito com a conquista de uma família feliz, tinha tudo que havia desejado e perguntava-se a si mesmo, o que mais podia pedir!

			A Solange trabalhava numa clinica em Valença na especialidade de Gastro, fazia o horário da manha e assim podia cuidar do Afonso durante a tarde a sua mãe dava uma ajudinha, já que se tinha retirado da sua função de médica no Porto exatamente para estar mais tempo com o neto e seu pai também já retirado do hospital dava consultas no particular porque não queria abandonar por completo a sua atividade.

			O Ricardo naquele momento continuava a trabalhar na fábrica, o tempo começava a ser pouco para todas as suas atividades, dedicado ao Reiki na Ervanária Beija-flor onde atendia os seus clientes, e aos remédios caseiros que ele preparava sempre para quem o procurava, ocupavam grande parte do seu tempo. Na fábrica a relação com os colegas, era quase toda de trabalho, somente nos jantares de Natal e de Verão havia uma maior aproximação com os colegas que costumavam organizar esses jantares para celebrarem um pouco em ambientes de festa onde muitos faziam questão de marcar presença. Esses Jantares tinham como objetivo aproximar as pessoas e conhecerem-se melhor fora do ambiente de trabalho, sem surpresa escolhiam quase sempre o restaurante (Quinta do Stop 2) o mesmo restaurante onde festejaram o casamento do Ricardo e da Solange, e o batizado do Afonso, pois sabiam que ali a animação e bom serviço estavam garantidos.

			Também nesses Jantares, o trabalho do Ricardo como terapeuta, era muitas vezes comentado e enaltecido pelos colegas, que recorriam a ele para resolverem problemas de saúde, com as quais se deparavam durante a hora de trabalho, ou até mesmo problemas pessoais muitas vezes trazidos de casa, como intrigas familiares e discussões, os colegas sabiam que podiam contar com ele nas diversas situações que pudessem ser resolvidas apenas com alguma atenção. Como terapeuta de Reiki, massagista e conhecimento de remédios caseiros feitos à base de plantas medicinais, tinha conhecimento para tratar e minimizar o sofrimento daqueles que mais precisassem… era bom concelheiro e tinha sempre uma palavra amiga para confortar os mais atingidos pela depressão ou problemas de stress do dia-a-dia.  

			A vida do Ricardo daquele momento estava a ser uma correria, passava o tempo entre a fábrica e a Ervanária Beija-flor uma clinica especializada em medicina alternativa, onde atendia os seus clientes e amigos nos vários tipos de problemas, stress, depressão, fadiga, ansiedade, problemas de pele, entorses e dores musculares.

			O Ricardo sempre teve muita energia, tinha o seu trabalho na Ervanária Beija-flor, cuidava do jardim e do terreno em volta da moradia dos seus sogros, com todas estas atividades, o tempo não chegava para tudo, muitas vezes chegava a casa pelas 19h da tarde, isto no verão, comia algo a correr ia tratar do quintal e do viveiro, criavam frangos que viviam à solta no quintal, para que a carne fosse o mais saborosa possível, as plantas tropicais que ele tanto estimava, como maracujás, tamarilhos, pera abacate, araçás, mirtilos, pera-meloa, physalis e claro as plantas aromáticas que ele tratava com todo o cuidado para depois tirar delas o melhor que as plantas nos oferecem.

			Com tudo isto arranjava sempre tempo para a vida de casal e para o seu filho,

			Por vezes acabava no sofá na brincadeira com o Afonso e ali adormeciam os dois, a Solange fazia isto muitas vezes tapava-os e só os acordava quando o primeiro sono já os tinha devorado. Naquela noite tudo estava algo diferente, a Solange segurou o filho nos braços levou-o e meteu-o na cama sem o acordar.

			Foi ter com o Ricardo numa de terem uma conversa franca de marido para mulher.

			– Acorda Ricardo vais ficar aí no sofá, depois queixas-te das costas.

			– Desculpa não dei pelas horas passarem (observo-a num olhar de entendimento).

			– Desculpa tenho andado algo distante, prometo que vou ter as devidas atenções contigo.

			Todos sabemos que por motivos de trabalho, os filhos e os nossos pertences por vezes o casamento sofre desinteresse de parte a parte, os dois sabiam que tempo para conviverem não seria muito, tinham que falar do assunto.

			– Vens sempre de mansinho quando queres ter sexo comigo, eu não sou só um objeto de prazer que te serves e depois de satisfeito como se estivesse tudo bem, esta não é a vida que eu escolhi para mim.

			– Sabes que tenho andado muito ocupado o trabalho na clinica ocupa-me muito tempo, gosto de cuidar deste espaço que não é nosso, mas sim dos teus pais, que eu cuido com todo o gosto. 

			– Sim, eu não quero que deixes de fazer aquilo que te dá prazer, podias passar mais tempo comigo, agora que o Afonsinho já vai para a escola, sabes que o tempo foge e o nosso filho já tem 6 anos, temos de aproveitar mais o tempo um com o outro. 

			Conversaram e o Ricardo reconheceu o seu erro em ter andado distante e ocupado nas suas tarefas e pediu-lhe desculpas.

			– Desculpas aceites, tu sabes que a minha mãe nunca teve este problema com o meu pai, sabes disso certo.

			– Sim o teu pai e a tua mãe fazem o casal perfeito, o teu pai faz as vontadinhas todas a tua mãe e assim são felizes (nisto dá uma gargalhada e caiem os dois na cama aos beijos e abraços amando-se loucamente.)

			O Ricardo não quis estragar aquele momento que ambos já precisavam, mas ficou a pensar que talvez a mãe de Solange estivesse a dar volta à filha contra o trabalho do Ricardo na Ervanária Beija-flor. Acordou de manha e estranhou a Solange já se ter levantado normalmente deixa-
-se ficar um pouco mais na cama, pois o Ricardo levanta-se bastante cedo, gosta de tomar um duche e tomar o pequeno-
-almoço com calma, vestiu o robe deixando a água do chuveiro a cair, e foi até à cozinha.

			– Tens de ter uma conversa séria com o teu marido! Pela cara de satisfeita que tens já vi que tua vida se vai resumir a isto, o prazer com os anos acaba e depois será tarde para me dares a razão, e não sejas tonta ele não vai a lado nenhum o tempo que passa naquela clinica é tempo perdido, pensas que ele poderá algum dia sustentar uma família com aquele trabalho com energias, aquilo é tudo fantasia ou loucura como queiras chamar-lhe …

			– Ele é tudo para mim, eu sou tudo para ele, não adianta duvidar, eu sei e acredito nas suas capacidades para ajudar os outros e minimizar os problemas daqueles que o procuram.

			O Ricardo ouviu tudo silenciosamente, dirigiu-se para o seu quarto terminou o duche foi despedir-se do filho com um beijo e um abraço, o Afonso apenas abriu os olhos e deu um sorriso para o pai e continuou a dormir, ele saiu dando um beijo à pressa na Solange e correu pela porta fora para não encarar mais ninguém. 
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